Avaliação da agrassevidade de isololados de Corynespora cassiicola em cultivares de tomateiro e pepino. by AGUIAR, F. M. et al.
Tropical Plant Pathology 37 (Suplemento), agosto 2012 
45º Congresso Brasileiro de Fitopatologia - Manaus, AM 
Copyright the Brazilian Phytopathological Society  htpp://www.sbfito.com 
 
MICOLOGIA 
 
530 
 
Avaliação da agrassevidade de isololados de Corynespora cassiicola em cultivares 
de tomateiro e pepino.  
(Evaluation of the aggressiveness of isolates of Corynespora cassiicola in tomato and 
cucumber cultivars.) 
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A mancha-alvo, causada pelo fungo Corynespora cassiicola, tem se tornado uma doença 
importante em diversas culturas como algodão, pepino, soja e tomate. O objetivo desse trabalho 
foi avaliar a agressividade de isolados do fungo em mudas de diferentes cultivares de pepino e 
tomate. Foram avaliados sete isolados, quatro provenientes de tomateiro (EH-2083, EH-2045, 
EH-1816 e EH-1048) e três de pepineiro (EH-1720, EH-1927 e EH1928). Foram utilizadas as 
cultivares ‘Dominador’, ‘Tospodoro’, ‘Ponderosa’ e ‘Microton’ (tomate) e ‘’Kindai’, ‘Taisho’, 
‘Tsayataro’ e ‘Shibata’ (pepino). O patógeno foi cultivado em batata-dextrose sob agitação por 
sete dias. Em seguida o micélio triturado foi vertido em placas com meio V8 e submetido à 
desidratação, mantendo-se as placas abertas por três dias. A suspensão foi ajustada para 10
4
 
conídios/mL. O inóculo foi pulverizado sobre as folhas, até o “ponto de escorrimento”.  A 
avaliação da severidade da doença foi realizada aos sete dias da inoculação, utilizando-se escala 
diagramática especifica para cada cultura. Os resultados evidenciaram que existe especificidade 
por hospedeira nos isolados avaliados. Os isolados de tomateiro foram altamente agressivos em 
tomateiro, destacando-se os isolados EH-1048 e EH-2083. O isolado EH-1928, de pepino, não 
foi patogênico ao tomate, mas foi altamente agressivo ao pepino. Os outros dois isolados de 
pepino, EH-1720 e EH-1927, foram pouco agressivos ao tomateiro. As cultivares ‘Tospodoro’ e 
‘Tsayataro’ foram as mais suscetíveis. 
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